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AKIO KISHI
SINÔNIMO DE 

FOTOGRAFIA EM 
CÁCERES

(Wilson Kishi)9

 

9 Sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de Cáceres.
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Escolhi para patronesse, no Instituto Histórico e 
Geográfico de Cáceres, o meu pai Akio Kishi, que, além do seu 
legado familiar, nos deixou uma infinidade de fotos da cidade de 
Cáceres que registram eventos sociais, políticos e esportivos, que 
se tornaram memoráveis para a história da cidade. 

O mais conhecido dos fotógrafos que já viveram na 
cidade de Cáceres, nas décadas de 60, 70 e início dos anos 80, 
Akio Kishi nasceu em 1º de fevereiro de 1929, na pequena cidade 
de Arida-shi, Estado de Wakayama-ken, no Japão.

   Acompanhado de Keijiro Kishi, um dos 7 irmãos, Akio 
Kishi desembarcou no Brasil, pelo Porto de Santos, São Paulo, 
quando tinha apenas 24 anos, em 8 de agosto de 1953, e foi morar 
na cidade de Dourados-MT (hoje MS), permanecendo por poucos 
dias e, posteriormente, foi para Campo Grande e finalmente para 
Sidrolândia, ambas cidades do mesmo Estado.

Em junho de 1960, Mitie Hayashida, que morava na 
cidade de Cáceres (MT), recebeu convite de uma tia e foi até 
a cidade de Campo Grande para conhecer um moço do Japão 
que morava em Sidrolândia. E, foi assim, que Mitie e Akio se 
conheceram e oficializaram a união de acordo com a tradição 
milenar japonesa, na cidade de Campo Grande, e o religioso, na 
Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, em Cáceres.

Desde que chegou à Princesinha do Paraguai, a família 
Kishi fixou residência na Rua Coronel José Dulce, onde instalou 
estabelecimento Foto Kishi.  A localização no   ponto central 
da cidade, em frente do Esporte Clube Humaitá, que, à época, 
promovia grandes eventos sociais, favoreceu muito as atividades 
fotográficas de Akio Kishi para que se tornasse um dos mais 
assediados fotógrafos para registrar os principais acontecimentos 
sociais de Cáceres e conquistou grandes amizades. Até hoje, o 
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nome “Kishi” é sinônimo de fotografia. “Atenção!!!! Olha aqui 
pro Kishi”, dizem as pessoas ao tirarem as fotos de amigos.

     Foi membro do Rotary Clube de Cáceres, da Loja 
Maçônica União e Força e membro fundador da Associação 
Cultural e Esportiva Nipo-Brasileira de Cáceres, contribuindo 
junto com outros associados a manter viva a cultura japonesa na 
cidade.

   Além da fotografia, Akio Kishi tinha alma de artista! 
Desenhava, pintava, tocava violão e outros instrumentos e gostava 
muito de cantar. Nas festas, quando pegava um microfone e 
soltava sua voz, cantava com muita emoção! Alguns o chamavam 
de Roberto Carlos Japonês. Mitie Kishi, sua esposa, lembra que 
Akio, sempre contava que, quando solteiro, em Campo Grande, 
“sempre era destaque nas competições que disputou, recebendo 
os primeiros prêmios dos concursos de canções japonesas”.

     Teve seis filhos: Margarete, Wilson, Nelson, Regina, 
Hélio e Fábio.  A primeira filha, Margarete, é professora de 
Educação Musical, hoje, aposentada e viúva, mora em São 
Paulo, tem um casal de filhos; Wilson, o único que permaneceu 
em Cáceres, formou-se em Gestão Pública e foi vereador e vice-
prefeito, construiu família e tem duas filhas; Nelson é arquiteto 
formado na UNB em Brasília, reside desde 1987 em Veneza (Itália), 
é casado e tem três filhos; Regina é doutora em Engenharia e 
reside  com o esposo e filha; Hélio é médico veterinário, servidor 
público federal do MAPA, reside em Campo Grande (MS), 
casado e tem um filho; e o caçula, Fábio, engenheiro elétrico e 
advogado, mora na cidade de Porto Velho-RO, também, casado 
e tem um filho.

    Outra peculiaridade do nosso saudoso pai e amigo 
Kishi foi seu espírito apaziguador. Ele tinha o dom de ouvir e 
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mediar conflitos. O fotógrafo deixou marcas e um legado de 
amor, ética e moral para sua família e ao povo cacerense que ele 
tanto amava.

    O velho Kishi também fez parte da história de 
Sidrolândia, como o 1° fotógrafo daquele município. Isso está 
registrado nas páginas do Facebook da Fundação Municipal 
de Cultura de Sidrolândia. No livro de fundação da cidade de 
Mirassol D’Oeste, contém a assinatura de Akio Kishi, como um 
dos presentes naquele momento histórico em que se oficializava 
a independência política do município.

   Em Cáceres, Akio Kishi se eternizou de muitas formas 
em nossa memória. Além de milhares de registros de casamentos, 
aniversários e eventos diversos, está a fotografia da Catedral São 
Luiz com o Ipê Roxo. Uma belíssima imagem captada no mês de 
agosto de 1973 e que tantas vezes foi reproduzida, em capas de 
revistas, calendários de eventos oficiais do município, e tornou-
se inspiração para pintura em tela, cartazes de divulgação 
da Exposição Agropecuária de Cáceres e, em 2015, a imagem 
fotografada por Akio Kishi foi escolhida para compor o Selo 
Postal Comemorativo dos 50 anos da Inauguração da Catedral 
São Luiz. Essa foto passou a fazer parte da identidade visual de 
Cáceres.

  Foi assim que, com a sua arte fotográfica, o japonês Akio 
Kishi não só ajudou a registrar a história de muitos cacerenses, 
como passou a fazer parte da história de Cáceres.

     Akio Kishi faleceu em 23 de março de 1984, aos 55 
anos de idade, vítima de câncer no estômago e está sepultado no 
Cemitério São João Batista em Cáceres.


